RADIOATIVIDADE E EVOLUÇÃO
Ministra-se poeticamente que, num processo evolutivo incessante:

“A alma dorme no mineral, sonha no vegetal, agita-se no animal e acorda no Homem”.

Entretanto, já vimos que referido fenômeno é bem mais complexo que o exarado, pois suas origens se dão no infinito da criação que se resume, consoante os mais modernos conhecimentos do Complexo Fenomênico Involutivo-Evolutivo do sábio intuitivo Pietro Ubaldi.

Assim, pois, nossos conhecimentos são ainda mui sintéticos, resumidos, que, no futuro, e, por meio de análises mais acuradas dos fenômenos que nos envolvem, apreciaremos com mais justeza, não só a grandiosidade de tais fatos universais, senão vejamos:

“Existe a radioatividade natural e a artificial, você já sabia disso? Se não, é importante saber agora diferenciá-las. Para isso, nada melhor que conhecer como surgiu cada uma delas. Antes de tudo é preciso enfatizar que o estudo da radioatividade permitiu um maior conhecimento da estrutura dos núcleos atômicos e das partículas subatômicas”.
“A radioatividade natural foi descoberta por volta de 1896, pelo físico francês Henry Becquerel (1852-1908), ele percebeu que o elemento Urânio emitia radiações ao deixar filmes fotográficos em contato com o elemento radioativo. Os filmes apresentaram manchas e Becquerel concluiu que se tratava dos raios emitidos por sais de Urânio. Como se vê, o Urânio é um elemento natural”.
Uma utilidade interessante de isótopos radioativos naturais diz respeito ao carbono 14 (C-14). Sabe-se que essa espécie carbônica possui uma meia-vida de 5.730 anos aproximadamente. A utilização desse conceito se faz importante na arqueologia, as medidas do conteúdo de carbono 14 permitem calcular a idade de objetos históricos como ossos de animais antigos ou múmias de faraós”.

“A radioatividade artificial é produzida quando se bombardeiam certos núcleos com partículas apropriadas. Se a energia dessas partículas tem um valor adequado, elas penetram no núcleo modificando-o, este, por ser instável, se desintegra posteriormente. Então, como ocorreu a descoberta da radioatividade artificial? Esse fato foi possível graças ao bombardeamento de núcleos de boro e alumínio com partículas alfa, após cessar o ataque com partículas, os núcleos continuaram emitindo radiação”.
“Infelizmente, essa descoberta foi usada para programar o próprio fim do homem, o estudo das reações nucleares e a busca de novos isótopos radioativos artificiais levaram ao descobrimento da fissão nuclear e ao posterior desenvolvimento da bomba atômica”.

“Mas existem também utilidades pacíficas dessa descoberta, como os radioisótopos artificiais que são usados na medicina nuclear. Eles são chamados também de radiotraçadores, porque mapeiam os órgãos e se concentram em determinados tecidos. Por exemplo, o Na-24 é usado para mapear o coração e lesões vasculares, o I-131 é usado em terapia do câncer da tireóide para matar as células doentes e o F-18 é utilizado em tomografias por emissão de pósitrons (PET do inglês pósitron emission tomography) para identificar as regiões do organismo com metabolismo intenso de glicose”.
“Mas não é só em estudos arqueológicos e na medicina que a radioatividade interessa, existem várias aplicações dos isótopos radioativos naturais e artificiais, como por exemplo, na agricultura, na indústria e na alimentação”. (Vide: Internet: L.A. e J.F. – Graduadas em Química).

O assunto, pois, é bem mais vasto, mas resume tudo quanto gostaria sobre o referido por parte dos cientistas e dos pesquisadores humanos. 
No Espiritismo, sobretudo com Pietro Ubaldi (‘Sua Voz’) e com Francisco Cândido Xavier (‘Emmanuel’), dois grandes completadores de Kardec no século vinte, o tema ganha foros de Monismo, enquadrando-se numa forma de unidade universal, onde tudo se liga a tudo em movimentos de ciclos descendentes e ascendentes, como já visto em diversos textos e e.Books deste articulista que lhes fala.
Ao âmbito cósmico, já vimos pela ‘Grande Equação da Substância’ que: ‘alfa’ (espírito) vai para (-- >) ‘beta’ (energia) que, por sua vez, vai para (-- >) ‘gama’ (matéria); mas o movimento involutivo não para, pois:

“... a matéria, derivada de ‘beta’ por condensação, atinge um máximo de condensação em seu processo de descida involutiva, até às formas de peso atômico máximo, e, retorna sobre seu caminho, invertendo a direção na forma de ascensão evolutiva, e tende a dissolver-se, regressando a ‘beta’. A radioatividade é exatamente a propriedade de emitir radiações especiais em forma de calor, luz, eletricidade – ou seja, de energia. Esta, ao contrário das leis que conheceis, não é tirada do ambiente, nem de outras formas dinâmicas, mas é produzida constantemente e não podeis estabelecer outra fonte, a não ser a matéria, em estado de dissociação”.

“Este fato derruba vosso dogma científico da indestrutibilidade da matéria e revalida o da indestrutibilidade da substância. A matéria, como matéria, apresenta fenômenos de decomposição espontânea. Essa decomposição é acompanhada de desenvolvimento de energia. Vedes, portanto, que a matéria, como tal é destrutível, mas não como substância, já que essa destruição é acompanhada pelo aparecimento de formas dinâmicas, paralelamente ao processo de desintegração radioativa. Assim fica demonstrado o transformismo físico-dinâmico”. (Vide: “A Grande Síntese” – Pietro Ubaldi – Fundapu).
O mesmo, de modo mais resumido, diria os Espíritos da lavra xavieriana como, por exemplo:

“Através da radioatividade, verifica-se a evolução da matéria. É nesse contínuo desgaste que se observam os processos de transformação das individuações químicas, convertidas em energia, movimento, eletricidade, luz, na ascensão para novas modalidades evolutivas, em obediência às leis que regem o Universo”. (Vide: “O Consolador” – Emmanuel - Feb).

Entretanto, “A Grande Síntese” de Pietro Ubaldi muito avança sobre tal questão incluindo, em diversos capítulos, a passagem da matéria à vida, ou seja, de ‘gama’ a ‘beta’, e desta, à ‘alfa’, reconhecendo o axioma de que: o Universo obedece a uma Lei de Unidade, ou, noutros termos: o que se encontra no Todo existe igualmente nas mais diversas partes.

Ou seja: o ‘Sistema’ espiritual é infinito (oo) em Deus-Pai, e o ‘Anti-Sistema’ formado pelo Universo físico e astronômico é de ordem finita (n) e fora construído por uma curva cinética daquela mesma substância espiritual que se despotencializara como Matéria. Logo, a substância do ‘Anti-Sistema’ fora derivada da substância do ‘Sistema’, o que já fora visto em muitos outros textos e e.Books deste autor, e, mais recentemente, no texto “Evolução Em Linha Reta” mostrando outros lances da referida e importante questão. 
Os que se contentam com o ‘Modelo: Evolutivo do Espírito (M-EE)’ mais cedo, ou, mais tarde, por contínuos progressos de si mesmo, tratarão de progredir e de alcançar (--- >) novos postos de compreensão do ‘Modelo: Involutivo-Evolutivo do Espírito (MI-EE)’, bem mais justo, mais amplo, completo e total em sua ordem de cognitiva e moralizante do Espírito humano:
[(M-EE) (--- >) (MI-EE)]
Assim, a evolução mental se faz de forma lenta e gradual para tudo e para todos, e os espiritistas do século dezenove - e tão-só com Kardec - tratarão de refazer suas lições e de galgar novos passos ascensionais com os aprendizados já concluídos no século vinte com Pietro Ubaldi e Francisco Cândido Xavier.
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